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No que depender de seu esforço, haverá 
avanços consistentes, porém, no que 
depender do que estiver atrelado ao 

que outras pessoas tenham de fazer, aí é um 
terreno pantanoso que não garante  
o mesmo avanço.

Suas reais intenções foram mantidas 
discretamente durante bastante tempo, 
mas a partir de agora se tornarão 

manifestas, por obra e graça das circunstâncias. 
Isso, com certeza, vai provocar  
algumas comoções.

Conversar é bom, porque infunde 
entusiasmo, e esse sentimento é 
sagrado. Conversar é muito bom, mas 

realizar um pouco do que se promete nas 
conversas é melhor ainda. É hora de você se 
focar mais na realização. Aí sim!

Você imagina que tudo deva acontecer 
de certo jeito, mas muito provavelmente 
será de outro completamente diferente, 

e isso dá margem para você se angustiar  
com que, talvez, nada dê certo.  
Não importa, em frente.

As alternativas são discordantes, mas 
sua alma não quer nem saber, pretende 
amarrar todas as pontas soltas. É um 

anseio bastante ambicioso, que não é impossível, 
mas precisa de mais tempo do que o  
imaginado para acontecer.

São tantas emoções acontecendo ao 
mesmo tempo que sua alma corre o 
risco de sofrer uma congestão, porém, 

mesmo assim, ainda que seja difícil metabolizar 
todas as emoções, isso indica um momento 
muito rico de sua vida.

Alguns acordos importantes podem ser 
definidos neste meio tempo, e apesar 
de não parecerem completamente 

favoráveis, pelo menos darão um fôlego para 
você continuar em frente. Dê tempo ao  
tempo para tudo se resolver.

Use alternativas, evite seguir pelo 
caminho que as pessoas conhecem e 
monitoram, porque assim você evitará 

que elas atrapalhem seus movimentos.  
É hora de usar a maior criatividade  
possível e surpreender a todos.

A melhor, e talvez única maneira, de 
fazer as pessoas entenderem que seus 
planos são os mais acertados,  

é não dizer nada antecipadamente e se  
dedicar exclusivamente a tomar  
as iniciativas pertinentes.

Se os recursos não são suficientes para 
você fazer tudo que pretende, em vez de 
gastar tempo, que também  

é um recurso, se lamentando por isso,  
aproveite esse mesmo tempo para  
continuar em frente com sua luta.

De repente, sua alma se depara com 
que o cenário era muito mais complexo 
do que o imaginado. Por um momento, 

essa percepção provoca comoção, mas passe 
rapidamente por ela, porque você  
vai dar conta de tudo.

Se você continuar apostando nas 
profecias que o medo indica, você 
continuará evitando fazer o que precisa, 

se lançar à aventura da vida sem se importar 
com as consequências. Ou você aposta  
em você ou no medo.

MARGEM PARA ENTENDIMENTO há de sobra, mas nossa humanidade precisa 
aproveitar voluntariamente essa margem, em vez de ficar deslegitimando os “outros” 
que não se alinham com sua maneira de pensar a vida. Os que abraçam a ciência 
deslegitimam os que entendem que a vida é anterior à matéria, os que se alinham com 
a política e o poder deslegitimam os que defendem as incontáveis vidas sacrificadas no 
poder, e assim, no contorcionismo mental necessário para estruturar o convencimento 
de que uns tem legitimidade e outros não, vamos todos, sem exceção, perdendo de 
vista a Graça da Vida. Francamente, não dá para entender que parte da história não 
foi bem compreendida, quando está mais do que evidente de que neste, nosso planeta 
belo e assustado, há de haver lugar para tudo e para todos.  
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DATA ESTELAR: Mercúrio em trígono com Saturno e Netuno.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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BRIMOS À MESA — 
HISTÓRIAS DE CULINÁRIA 
ÁRABE NO BRASIL
DE DIOGO BERCITO. FÓSFORO, 
288 PÁGINAS. R$ 99,90

A comida foi um dos eixos 
que estruturou a formação da 
identidade dos imigrantes sírio-
libaneses no Brasil e é a partir 
dessa perspectiva que o autor 
propõe analisar o impacto dessa 
culinária no país. 

ONÇAS E BORBOLETAS 
— DIÁLOGOS ENTRE 
ANTROPOLOGIA E FILOSOFIA
DE GEOFFREY LLOYD E APARECIDA 
VILAÇA. TRADUÇÃO: FABIANE 
SECCHES. TODAVIA,  
152 PÁGINAS. R$ 74,90
Um professor da Universidade de 
Cambridge e uma professora da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
conversam sobre o mundo humano 
e animal e seus significados. O livro é 
produto de uma troca de correspondência 
realizada entre os cientistas durante a 
pandemia de covid-19.

COMO SALVAR A AMAZÔNIA 
— UMA BUSCA MORTAL  
POR RESPOSTAS
DE DOM PHILLIPS E COLABORADORES. 
TRADUÇÃO: BERILO VARGAS, DENISE 
BOTTMANN E PEDRO MAIA SOARES. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 
 382 PÁGINAS. R$  89,90
A importância da floresta e de sua 
preservação eram os temas da obra 
que o repórter britânico começou a 
escrever antes de ser assassinado na 
Amazônia. Com o desaparecimento de 
Phillips, um grupo de jornalistas deu 
continuidade à pesquisa que chega 
agora às mãos do leitor. 

NELSON CAVAQUINHO, 
CARTOLA E CARLOS CACHAÇA 
— CAMINHO DA EXISTÊNCIA
DE ELIETE EÇA NEGREIROS. EDIÇÕES 
SESC SÃO PAULO, 212 PÁGINAS. R$ 75
Pesquisadora e cantora, a autora 
apresenta três ensaios nos quais 
analisa como a vida e a obra dos 
compositores estão ligados a temas 
universais como o amor, a morte e a 
esperança. O samba como elemento 
de resistência cultural é um dos 
aspectos abordados nos textos.


